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8 
ANEXOS 
 
 
 
 
8.1 Roteiro de entrevista com os professores 
de Educação Física do CEFET-OP 

 
EIXO 1 – Dados gerais de identificação 

• Nome 
• Idade  
• Localidade onde mora  
• Tempo de moradia na localidade  
• Estado onde nasceu  
• Solteiro ou casado 
• Tem filhos ou não  
• Qual o seu nível de formação? (graduação, especialização, mestrado) 

  
EIXO 2 – Dados sobre o percurso profissional 

• Quanto tempo de formado? 
• Há quanto tempo leciona?  
• Há quanto tempo leciona nesta instituição?  
• De que forma você passou a fazer parte do quadro docente desta 

instituição? Concurso?  
• Qual é o seu contrato de trabalho? Esse contrato foi o que sempre regeu 

sua carreira nesta instituição? 
• Você sempre trabalhou no ensino médio? 
• Quais as outras experiências profissionais? 
• Já trabalhou em outros níveis de ensino? Quais? 
 

EIXO 3 – Espaços e tempos de formação pré-profissionais 
Bloco 1 – Os processos de socialização primária e secundária 

• O que o motivou a ser professor de Educação Física?  
• Você entende que o motivo pelo qual fez você decidir ser professor de EF 

continua ainda presente na sua prática de ensino na ETFOP? De que 
maneira? 

• Como foi sua trajetória escolar como aluno da educação básica? 
• Quais as lembranças mais marcantes? 
• Você consegue perceber alguma relação ou relações entre essas 

experiências e a sua atuação como professor de EF na ETFOP? Quais? 
(lembrar os casos específicos de Marina e Genilton) 

• Você teve alguma experiência como atleta de algum esporte? Onde? 
Quando? 

• Ela o marcou na forma de ser professor? Justifique. 
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EIXO 4 –  Trajetória profissional: a construção da carreira 
Bloco 1 – A formação inicial  

• Onde e quando fez a sua graduação em EF? 
• Você pode me descrever, brevemente, o programa do curso que você fez? 

O que mais marcou positiva e negativamente a sua trajetória nesse curso?  
• Na sua graduação, houve alguma disciplina(s) ou momento(s) que lhe 

marcou mais fortemente? Por quê? 
• Qual a disciplina que você considera mais importante? 
• Qual é sua (A) formação pedagógica? 
• Cite autores e obras referenciais na formação 
• Olhando para trás, como você percebe a sua formação inicial do ponto de 

vista da sua prática docente hoje? Qual a repercussão da sua graduação no 
seu atual trabalho na ETFOP? 

 
Bloco 2 – A formação continuada 

• Relacione cursos realizados por opção própria 
• Cite os motivos para a busca de formação continuada 
• Cite a formação em serviço 
• Qual é a sua concepção sobre a importância da formação continuada na 

profissão? 
• Você participa de outros espaços de formação? Quais? 
• Qual deles foram e são mais significativos? Justifique. 
• Na sua vida de professor, você consegue ler textos sobre a educação? 

Quais são suas preferências? 
• Você poderia identificar alguns livros, textos ou autores que, na sua 

opinião, influenciam ou influenciaram o seu trabalho? 
  
Bloco 3 – Experiência profissional 

• Você desenvolve outras atividades profissionais (ligadas ou não à EF) fora 
da escola? 

• Que relação existe entre essas experiências e o seu trabalho na ETFOP? 
• Cite os projetos − passados, presentes, futuros 
• Realizações 
• Dificuldades 
• Frustrações e queixas 
• Alegrias e motivos de satisfação profissional 

 
Bloco 4 – Os saberes da experiência profissional 

• Você poderia identificar onde e como aprendeu a ensinar? 
• Considerando sua trajetória profissional até aqui, na sua opinião, quais 

foram os conhecimentos, as pessoas, as experiências práticas e os 
momentos que se tornaram indispensáveis para o ensino da EF nesta 
escola? 

• O que a experiência ensinou de mais importante? 
• Quais os saberes necessários para ensinar? 
• Entre esses diferentes saberes, qual deles lhe parece mais importante? 
• Para você o que é ensinar? 
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Bloco 5 – A ETFOP: o lugar de socialização profissional dos 
professores 

• Fale um pouco sobre a ETFOP 
• Diferenças entre as demais instituições e a que você já trabalhou. 
• Como é trabalhar numa escola profissionalizante de ensino médio? 
• Como foi a transformação em CEFET? 
• Quais foram os impactos da reforma da educação profissional no seu 

trabalho? 
• Quais as diferenças entre trabalhar na ETFOP e nas outras escolas em que 

você atuou como professor de EF? 
• Que significado teve e tem para a sua formação como professor ter 

trabalhado nesta instituição? 
• Você exerceu algum cargo administrativo nesta instituição? Essa 

experiência teve algum tipo de impacto na sua atuação como professor? 
• Você desenvolveu algum trabalho em parceria com outros professores?  
• Quais foram esses trabalhos? 
• Qual a importância dessas experiências de trabalho coletivo para a sua 

formação docente? 
• A ETFOP possui profissionais de diversas áreas (médicos, pedagogas, 

psicóloga, assistente social, dentistas, engenheiros, analista químico, 
enfermeiros, nutricionista, comunicador social, etc). Como é trabalhar num 
lugar com esse grupo variado de profissionais? Você já trabalhou em 
parceria com esses profissionais? Quais? Como foi? 

• Existe alguma relação entre essas interações e a sua atuação como 
professor? 

• Você disse (segundo dados do diário de campo) que os alunos da ETFOP 
(alunos jovens e adultos) foram e são fundamentais para a sua formação. 
Por quê? No passado e no presente. 

• Como você vê a participação da ETFOP para a sua formação em serviço? 
Ela ajudou e incentivou você a fazer cursos, pós-graduação, a participar de 
seminários, encontros, congressos? Fale um pouco sobre eles. 

• Qual a importância deles na sua formação? 
 
EIXO 5 – O exercício da docência na EF: construção do 
conhecimento pedagógico da disciplina 
BLOCO 1 – A construção do ensino aprendizagem na EF 
 
O jeito de ensinar  

• Quais as atividades que você gosta de fazer com os alunos? Justifique. 
• Como pensa a organização da sua aula? 
• O que pensa sobre o trabalho em grupo? 
• E sobre o registro escrito (textos e questionários)? 
• E sobre a linguagem mais próxima dos alunos (gírias, analogias, 

metáforas, brincadeiras)? 
• Onde e como aprendeu agir desse modo? 
• Você acha que dá certo? Por quê? 
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As explicações 

• O fundamental para o aluno aprender em Educação Física 
• As perguntas 
• Os exemplos 
• As conversas iniciais e a avaliação (Genilton) 

 
O tempo 

• Como você lida com a noção do tempo? 
• E com o controle do tempo na aula? 
• O porquê das temporadas (para Marina: o porquê da não temporada) 
• Como se ajusta ao calendário escolar (momento das provas)? 
 

Os conteúdos da EF 
• Como se dá a seleção dos conteúdos? 
• E a hegemonia do esporte? 
• E os jogos e brincadeiras? 
• Qual a importância do tema da saúde? 

 
A sala de aula da EF 

• Como é trabalhar no mesmo plano dos alunos? 
• Como lidar com a inexistência de obstáculos entre alunos/professores e 

alunos/alunos? 
• E com os deslocamentos dos alunos? 
• E com os deslocamentos do professor? 
• Sobre o tempo para a observação. O que você acha?  

 
A especificidade do ensino da EF 

• Como se dá o trabalho com o corpo? 
• E o movimento corporal? 

 
A importância dos alunos 

• Como você vê os alunos? 
• E o aproveitamento dos saberes dos alunos? 
• O que é eficaz no momento de lidar com os alunos? 

 
O trabalho com turmas mistas 

• Você sempre deu aula para turmas mistas? 
• Quais as diferenças entre dar aulas para turmas mistas e para turmas 

homogêneas? 
• O que você aprendeu ao dar aula para turmas mistas? 
• Qual é a influência das turmas mistas na organização do seu trabalho? 

 
Objetivo do ensino de Educação Física 

• Por que e para que ensinar Educação Física hoje? 
• Qual a importância da EF para a formação dos alunos da ETFOP? 
• Qual é sua função na vida social da escola? 
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EIXO 6 – Situando a si mesmo diante do campo disciplinar que 
freqüenta 
BLOCO 1 - A EF e as outras disciplinares escolares 

• Quais as suas especificidades? 
• O que difere a EF das demais disciplinas escolares? 
• Em que ela seria diferente do que acontece “lá em cima”? 
• Qual é o lugar da EF no currículo da escola? 
• Ela é tão importante como as demais disciplinas? Justifique. 
• Como são as negociações em momentos de prova dos alunos? 
• O trabalho cotidiano na EF possibilita desenvolver saberes, habilidades e 

competências singulares? 
• Para você, saberes e habilidades nasceram da prática docente em EF? 

 
 
 
8.2 
Roteiro de entrevista com os alunos do CEFET-OP 

 
EIXO 1 – Dados gerais de identificação 
 
1. Turma e ano; há quanto tempo estuda na ETFOP; qual curso está fazendo; 
idade; onde mora; escola que estudou no ensino fundamental (pública ou privada). 
 
EIXO 2 – Os sentidos e significados construídos pelos alunos em 
relação à ETFOP 
 
2. Por que escolheram a ETFOP para dar continuidade aos seus estudos? 
3.O que vocês acham da vida de estudante no interior da ETFOP? Do que vocês 
mais gostam e menos gostam na ETFOP (matérias, espaço físico, avaliação, 
relação com os professores)? 
4. O que vocês aprenderem e/ou viveram de mais importante aqui? Justifique. 
5. De quais matérias vocês mais gostam? Justifique. 
6. Quais são as mais importantes? Justifique. 
 
EIXO 3 – A EF e a vida estudantil na ETFOP 
 
7. Para vocês, qual a importância da EF na sua formação? 
8. Comparando a EF com as demais matérias, o que ela tem de diferente? 
9. Como vocês vêem as aulas de EF aqui nesta escola? 
10. Ela é importante para a vida de vocês dentro da escola? De que forma? 
11. E fora dela?  
 
EIXO 4 – Sobre os professores de EF 
 
7. Quais as principais características dos professores de EF da ETFOP? Eles são 
diferentes dos demais professores da escola? Em que eles são diferentes? Que tipo 
de habilidades/conteúdos eles possuem que os diferencia? 
8. Na opinião de vocês, como os professores de EF deveriam ser? O que mais eles 
deveriam saber? Justifique. 
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8.3 
Roteiro de entrevista com especialistas e componentes da direção 
do CEFET-OP 

 
EIXO 1 – Dados gerais de identificação 
 
1. Nome 
Cargo que ocupa na escola atualmente 
Formação 
Tempo de instituição 
Cargos já ocupados na escola 
Cargo de origem na escola 
 
EIXO 2 – As representações institucionais sobre a EF 
 
2. Fale um pouco sobre esta instituição (com base em sua experiência 
institucional) 
Características que definem sua existência social 
O seu cotidiano 
Os desafios para a sua gestão 
Suas características mais sui generis 
Seu projeto pedagógico 
3. A EF e o projeto pedagógico da ETFOP. Como a EF participa desse projeto? 
3. Como ela participa hoje? 
4. E no passado (citar a reforma)? 
5. A Educação Física é diferente das demais disciplinas desta escola? Em que 
consiste essa diferença? 
6. Quais as contribuições da EF para a formação dos alunos da ETFOP? 
 
EIXO 3 – As representações institucionais sobre os professores de 
EF 
 
7. Como você vê a participação dos professores de EF na vida escolar? (explicar a 
presença de dois professores de EF em cargos comissionados) 
8. Essa participação é diferente da dos demais professores dessa escola? 
9. Em que ela é diferente? 
 
 
8.4 
Roteiro de observação de aulas dos professores de EF: CEFET - 
Ouro Preto 
 
Turma: 
Professor: 
Data: 
Local: 
Tema da aula: 
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1. Situações de ensino observadas 
 

• As interações entre alunos-professores 
• As interações entre alunos-alunos 
• O conteúdo selecionado 
• A gestão do conteúdo 
• O tempo destinado a cada atividade na aula 
• O tempo destinado a cada conteúdo dentro do planejamento anual 
• A organização do espaço 
• O tipo de material didático utilizado pelo professor 
• As estratégias e opções metodológicas utilizadas 
• As estratégias de gestão da sala de aula 
• Os focos de observação priorizados pelos docentes 
• As formas de avaliação  

 
 
2. Conversas entre o pesquisador e o professor imediatamente após 
a aula 
 

• Pedido de explicação, por parte do professor, sobre os “porquês” da 
utilização de determinadas opções pedagógicas por ele operadas durante a 
aula.          
          
          
          
          
           

 
 
3. Observações e reflexões do pesquisador 
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Figura 2 – A Educação Física como ponto de apóio ao projeto educativo do CEFET-OP 
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                          Figura 3 – Organograma do CEFET-OP 
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Figura 4 – Layout das instalações físicas do CEFET-OP 
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